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RESUMO 

Neste artigo conversaremos sobre o e-book e seu potencial para inovação do pro-
cesso de ensino e aprendizagem, sendo estímulo para o aproveitamento efetivo da mul-
tiplicidade presente nos acontecimentos. O objetivo deste texto é expor as potenciali-
dades do livro digital como metodologia profícua para construção de uma parceria e 
participação mais efetiva do aluno, interagindo e dominando seu desenvolvimento no 
ato de aprender. Para atingir a intenção inicial do trabalho, caminhamos por pistas 
cartográficas de Gilles Deleuze, Félix Guattari a Moran, Lévy e Frederico, entre outros, 
pensando a utilização das tecnologias como interfaces que permitem romper com o 
distanciamento entre forma/conteúdo/participação e construir entidades complexas, 
proveitosas, de fluxos contínuos de produção de conhecimento. Como resultados e dis-
cussões percebemos que o digital na sala de aula altera positivamente os objetivos esté-
ticos e os resultados felizes, transformando a relação com o ensino, possibilitando o 
surgimento de uma co-responsabilidade dentro dos novos espaços de integração da 
tecnologia com a interação humana. 
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ABSTRACT 

In this article we will talk about the e-book and its potential for innovation in the 
teaching and learning process, stimulating the effective use of the multiplicity present 
in the events. The objective of this text is to expose the potential of the digital book as 
a useful methodology for building a partner ship and more effective student participation, 
interacting and dominating its development in the act of learning. In order to reach 
the initial intention of the work, we walked along cartographic tracks from Gilles 
Deleuze, Félix Guattari to Moran, Lévy and Frederico, among others, thinking about 
the use of technologies as interfaces that allow us to break the gap between 
form/content/participation and build complex, profit able entities of flows. Continuous 
production of knowledge. As results and discussions we realize that digital in the 
classroom positively altersaes the ticgoals and happy out comes, transforming the re-
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lationship with teaching, enabling the emergence of a co-responsibility with in the new 
spaces of integration of technology with human interaction. 

Keywords: 
Ebook. Interaction. Teaching. Tecnology. 

 

1. Introdução 

Diante das mudanças nos tempos e das transformações dos anseios 
e expectativas educacionais, o modo como os indivíduos aprendem tam-
bém não é o mesmo de décadas atrás; por consequência, o ensino carece 
equipar-se para acompanhar essas demandas. Nesse contexto, o e-book 
aparece como um suporte tecnológico moderno que pode ser usado com 
propósito pedagógico nessa nova fase de transformações. 

O contato com a tecnologia modifica a forma como crianças e jo-
vens se comportam, como pensam, memorizam ou se concentram. Nesse 
comportamento, ser dinâmico, moderno e interativo é um modo de vida e 
isso influencia nos anseios por uma educação que acompanhe essa dina-
micidade. Daí, vê-se como positiva a adoção de diferentes suportes para 
apoiar a aprendizagem, como é o caso do uso de e-books na sala de aula. 

Evidentemente, uma sugestão tecnológica por si só não é uma so-
lução completa, a utilização de e-books com conteúdos que auxiliem as 
aulas de Língua Portuguesa deve ser mais do que um projeto de preten-
são inovadora, pontual e disciplinar, mas sim a busca por um foco e be-
nefício do uso da tecnologia – que permite verdadeiramente uma trans-
formação – para aquisição de ampliações no ensino, nos contatos, nas 
compreensões e nas experiências com a normatividade padrão da língua. 

Os incentivos que mais nos chamam atenção estão relacionados 
àqueles que remetem ao uso dos parâmetros tecnológicos na educação 
como processos de conjunção disjuntivos de agenciamentos, uma vez 
que trabalhar com o recurso digital proporciona aos alunos momentos ú-
nicos para a troca de saberes, além de lançar um novo olhar de aprecia-
ção do outro, salientando para além de tudo, o reconhecimento de si en-
quanto ser pertencente do grande fluxo das multiplicidades e constituindo 
em seu meio, redes inimagináveis de conhecimentos (rizomas). 

Com este trabalho, buscamos apresentar o e-book como ferramen-
ta potencial para inovar o processo do ensino e da aprendizagem, poden-
do indicar metodologias mais vantajosas e benéficas à participação efeti-
va e interativa do aluno na construção e produção do conhecimento. Para 
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tanto, ao longo do texto, discutiremos sobre os múltiplos proveitos que 
essa ferramenta digital pode oferecer, tanto para facilitar e dinamizar as 
práticas pedagógicas, quanto para facilitar e incentivar os hábitos de lei-
tura, em geral. 

 

2. Refletindo acerca dos benefícios do e-book em sala de aula: ferra-
menta de acessibilidade e atrativo para o ensino  

Muito já se discutiu sobre a possibilidade de os livros deixarem de 
existir em poucos anos. A interatividade crescente e o acesso cada vez 
mais fácil a recursos multimídia passaram a ser vistos como vilões que 
nos afastariam dos livros e do conhecimento transmitido pela escola. No 
entanto, o que de fato estamos vendo é a adoção de diferentes suportes 
para apoiar a aprendizagem, como é o caso do uso de e-books na sala de 
aula e, também, de outros recursos tecnológicos que, de maneira geral, já 
fazem parte da vida dos estudantes. Embora saibamos que 

[...] a tecnologia não é uma panacéia para a reforma de ensino, mas ela 
pode ser um catalisador significativo para a mudança e uma ferramenta 
para apoiar a indagação, composição, colaboração e comunicação dos a-
lunos. (DINIZ, 2011) 

O uso de e-books, ao contrário de algumas opiniões pessimistas 
que o definem como anulador da experiência de profundidade em leitura, 
conhecimento e aprendizado é, justamente, uma forma de apoiar e apro-
ximar os alunos para esse universo, em virtude, especialmente, da prati-
cidade que lhe é inerente. Os e-books podendo ser lidos a partir 
de dispositivos móveis estão ainda mais ao alcance das mãos de qualquer 
pessoa. Nessa perspectiva, a acessibilidade, a praticidade e a facilidade 
em portar os dispositivos podem contar pontos positivos para uma cria-
ção e manutenção dos hábitos de leitura e estudos diversos. 

Muitos reclamam de ler livros no ônibus, mas a maior parte das 
pessoas consegue utilizar facilmente o celular nesse meio de transporte. 
Os e-books podem ser lidos em qualquer lugar em que o aluno estiver e 
costumam ser mais fáceis de manusear do que os livros. Além do fato de 
que não é preciso se deslocar até a biblioteca, fazer a retirada e lembrar-
se de renovar o livro para não pagar multas. 

Compreendendo as mudanças nos tempos e também nas formas 
de ensinar e aprender, acredita-se ser o e-book um suporte tecnológico 
moderno que pode ser usado com propósito pedagógico nessa nova fase 
de transformações. O contato com a tecnologia transforma a forma como 
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crianças e jovens se comportam, como pensam, memorizam ou se con-
centram; por consequência, o modo como aprendem também não é o 
mesmo de décadas atrás. Ser dinâmico, moderno e interativo é um modo 
de vida e isso influencia nos anseios por uma educação que acompanhe 
essa dinamicidade. Nesse contexto, vê-se como positiva a adoção de dife-
rentes suportes para apoiar a aprendizagem, como é o caso do uso de e-
books na sala de aula. 

Dentre vários outros benefícios que o uso de e-books pode pro-
porcionar em sala de aula, destacamos aqui como uma forma de aproxi-
mar os alunos do conteúdo proposto pelo professor; por poderem ser li-
dos a partir de dispositivos móveis, estão ainda mais ao alcance das mãos 
e do interesse dos alunos; e-books na sala de aula podem aumentar o inte-
resse dos alunos sobre o conteúdo pela possibilidade de interagir em am-
biente virtual com o material trabalhado; a oportunidade de aplicar aulas 
mais dinâmicas; e-books costumam ter um valor bem mais acessível do 
que os livros tradicionais e muitos deles são distribuídos gratuitamente; 
oportunidade de desenvolver a consciência ambiental nos alunos; e-
books podem ser lidos em qualquer lugar em que o aluno estiver e cos-
tumam ser mais fáceis de manusear do que os livros. 

É muito importante que os educadores possam visualizar quais 
são as reais tendências para o futuro e estejam conscientes para participa-
rem desse processo ensino–aprendizagem, numa sociedade globalizada e 
informatizada. Não oferecer acesso aos novos recursos tecnológicos é 
omitir o contexto histórico, sociocultural e econômico, vivenciado pelos 
profissionais da educação e educandos. 

 

2.1. Aliado na busca pelo interesse do aluno  

Qualquer professor que seja brevemente ouvido, certamente de-
clarará a falta de interesse dos alunos como um dos pontos negativos 
mais presentes em sala de aula e, inevitavelmente, mais influentes para o 
insucesso no processo de ensino e aprendizagem. Pensar em contextos de 
instigação do interesse do aluno é um desafio enfrentado diariamente por 
profissionais da educação que se preocupam com a produção de conhe-
cimento. i. é, na sala de aula, podem aumentar o interesse dos alunos. A 
grande maioria do público em sala de aula já é fluente no uso de tecnolo-
gias e estão em contato com ela a todo o tempo em seus outros contextos 
sociais. 
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Dessa forma, quando a escola se permitea utilizar dispositivos 
móveis, ou até mesmo o computador, como recursos materiais para a a-
presentação de conteúdos, independente da disciplina, oferece ao aluno 
mais um atrativo para atenção e gosto pelas suas aulas. A interação em 
um ambiente virtual com o material trabalhado em sala de aula costuma 
aumentar o interesse dos alunos sobre o conteúdo dado, inclusive porque 
é possível realizar marcações e anotações pelo aplicativo, o que cria a 
sensação de coparticipação e valorização dos conhecimentos prévios de 
cada um. 

Imaginar um ensino de qualidade com o uso das tecnologias, em 
especial do e-book, propõe sempre uma reflexão da reintegração do aluno 
no ambiente no qual ele já se encontra (relacionado aos conhecimentos e 
conteúdos já estudados), porém é interessante meditar novos caminhos 
para o aprendizado do aluno, evidenciando de maneira contínua uma me-
lhor elaboração e dinamicidade dos trabalhos junto à proposta de incluir 
o livro digital nos planos de aula; e deslocando a utilização de métodos 
repetitivos que ao longo do ensino podem provocarcansaço e desinteresse 
dos alunos. 

Há que considerar, ainda, outra necessidade de igual importância 
na aplicação de recursos tecnológicos: a de formular métodos de ensino 
que incluam osalunos de acordo com suas necessidades e dificuldades de 
aprendizagem individuais, para que envolvidos nesse processo possam 
ser incentivados a produzir e a buscar conhecimento movidos por seus 
próprios ímpetos. 

Uma vez empregado pelo educador, a utilização e o manuseio de 
recursos tecnológicos como apoio pedagógico, considerando o conteúdo 
a ser ensinado e os objetivos a serem alcançados, podeabrir novos cami-
nhos para o êxito do conhecimento proposto e desejado, dando lugaràs 
exigências dos novos paradigmas sócio tecnológicose inferindo direta-
mente na importância do aprendizado. O aproveitamento dos recursos 
didáticos facilita a observação e a compreensão dos elementos essenciais 
para o ensino, influenciando diretamente na edificação do conhecimento 
(MASETTO, 2000). 

 

2.2. Dispositivo para um ensino mais dinâmico 

[...] na essência, não são as tecnologias que mudam a sociedade e sim, a 
sua utilização e adaptação ao nosso dia-a-dia. A tecnologia basicamente é 
a mesma, mas hoje está mais acessível, com mais opções de uso. É possí-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais da XIV JNLFLP                                                                     1309 

vel criar usos múltiplos e diferenciados de tecnologia. Nisso está o seu 
encantamento e poder de sedução. (DINIZ, 2001) 

Conscientes dessa possibilidade de encantamento e sedução, res-
saltamos, dentre vários outros benefícios, a oportunidadeque o uso de e-
books pode proporcionar de cativar os alunos em sala de aula. É sempre 
relevante a utilização de dispositivos que elevem o interesse dos alunos 
sobre o conteúdo pela possibilidade de interagir em ambiente virtual com 
o material trabalhado e a oportunidade de aplicar aulas mais dinâmicas e 
interativas. 

Os e-books podem permitir aulas nas quais os alunos podem fazer 
buscas por palavras-chave que estejam no livro – além de facilitar com 
que a leitura e as atividades sejam realizadas em casa de forma prática e 
dinâmica. É possível, ainda, pensar em incluir o professor de informática 
para auxiliar no uso de ferramentas que os alunos não conheçam, abrindo 
caminhos para a interdisciplinaridade. 

Pensar o ensino pelo viés da tecnologia, sobretudo, no ensino de 
língua portuguesa, leva-nos a pensar sobre a apreciação das adversidades 
da aprendizagem nos múltiplos campos de ensino, considerando a valori-
zação das normas contidas na variante, além das potencialidades interdis-
ciplinares contidas nas demais disciplinas como nos projetos de percep-
ção do uno nas multiplicidades apresentadas nas ciências biológicas e nas 
áreas de exatas, submetendo-nos à assimilações igualitárias nos estudos 
da  linguagem. Isso muito nos remeteaos aspectos disjuntivos e conecti-
vos de que falam Deleuze e Guattari (1995, p. 106): em que a divisão 
mútua da pluralidade das diferenças se encontram em ondas díspares de 
inclusão perfeitas, possibilitando a criação de novos caminhos e territó-
rios de raciocínios lineares. 

Para tanto, trabalhar com a tecnologia digital ou, assim chamada, 
literatura digital constitui-se em uma conquista por uma apreensão do 
conhecimento envolto nos processos de ensino-aprendizagem, em que o 
grande marco do mundo atual está direcionado a algoritmos que fazem o 
mundo inteiro girar na palma da mão. Algoritmos esses que instituem o 
sentido dos acontecimentos contidos no amplo espaço do contexto sócio 
individual do educando (espectador da língua), levando-os à inúmeras 
possibilidades interativas, ferramentas fundamentais no engajamento co-
letivo dos seus estudos particulares – uma vez que viabilizam uma maior 
perspectiva de pensar o vasto território pedagógico, em meio às lingua-
gens, para estabelecer novos agenciamentos, em meio a fluxos contínuos 
de conteúdos e expressões que elevam o nível do pensamento a uma no-
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va maneira de percepção do aprendizado (Deleuze, 2002). 

Segundo Oliveira e Silva (2019), 

Na literatura digital, a interatividade transforma a relação entre autor, 
mensagem e leitor, já que as mensagens são modificáveis, estando perma-
nentemente em mutação e respondendo às solicitações daqueles que as 
manipulam. No que toca ao escritor, seu papel também se alterou, agora 
trabalha como um, ou com um, designer de web, construindo redes, não 
rotas, e criando uma cartografia de territóriosabertos a navegações. Em re-
lação ao terceiro componente do processo, o leitor ou receptor pode agora 
manipular as mensagens, sendo de fato um escrileitor, pois trabalha como 
coautor, cocriador ou colaborador do processo. (OLIVEIRA E SILVA, 
2019, p. 12) 

Desse modo, cabe-nos relacionar a importância da literatura digi-
tal no contexto da cibercultura para o desenvolvimento das concepções 
funcionais da língua e suas funções gramaticais por intermédio das ocor-
rências ativas na variante contidas no texto, efetivando assim uma maior 
associação dos sentidos em sensações criativas interligadas ao interativo-
textual da linguagem, além de acarretar o processo de significação da 
sensibilidade corpórea a partir dos fluxos de conhecimentos obtidos e 
descobertos durante as viagens pelos territórios e compêndios comunica-
tivos da realidade rizomática ao desencadear no espectador (educando) a 
assim chamada percepção háptica. (CASTELO BRANCO, 2013). 

 

2.3.  Acessibilidade e economia: aspecto financeiro 

E-books costumam ter um valor bem mais acessível do que os li-
vros tradicionais, já que não são impressos e não exigem pagamento de 
taxa de entrega como a que é cobrada pelos correios – muitos deles são 
distribuídos gratuitamente. É um investimento que tanto os alunos quanto 
a própria escola podem fazer sem prejudicar o orçamento. 

No caso da escola, o custo para atualizar a biblioteca dos alunos 
se tornaria menor do que o de adquirir novos volumes para uma bibliote-
ca física. Desenvolvem a consciência ambiental nos alunos. Esta é uma 
vantagem desta geração em relação às anteriores: nós conseguimos ad-
quirir conhecimento sem, necessariamente, ficarmos dependentes do pa-
pel. Caso você queira trabalhar com essa questão da consciência ambien-
tal, o uso dos e-books cai como uma luva, já que ele não é impresso co-
mo os livros tradicionais. 

Além do mais, a introdução deste novo recurso digital aos com-
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pêndios educativos não ocasionaria em uma mudança promissora somen-
te na economia escolar, mas viabilizaria de forma ativa numa melhoria 
produtiva no trabalho e no ensino a ser desenvolvido pelos educadores, 
pois o objetivo da introdução do recurso é sempre ocasionar transforma-
ções positivas ao âmbito escolar. Porém, essas transformações não se li-
mitam somente aos aspectos da modernização tecnológica, mas direciona 
todo o foco da utilização do ebook e suas tecnologias na predominância 
do aprendizado, buscando no ensino um aprendizado equilibrado com os 
processos de construção e aquisição do conhecimento como pesquisas, 
criação, identificação e resolução de problemas, excetuando como um 
dos papéis principais deste processo transdisciplinar, a interatividade 
gradual dos educandos nos estudos, enquanto o professor mais orienta-
dor, direciona a busca para o encontro das resoluções que transcorre di-
ante de todas as inquietações (MORAN, 2003). 

Para Castelo Branco (2013), as potencialidades tecnológicas en-
voltas ao ensino, nos retoma às vivências de uma verdadeira realidade ri-
zomática ao viver, estimular e criar territórios e territórios íntegros ambi-
entados e edificados de novos conhecimentos e experiências do grande 
fluxo da imanência que perpassa a realidade daquilo que chamamos de 
vida, direcionando-nos ao percalço do caos em sua velocidade infinita, 
dissipando toda forma em matéria que nele se projeta, pois “é um vazio 
que não é um nada, mas um virtual, contendo todas as partículas possí-
veis e adquirindo todas as formas possíveis que surgem para de imediato 
desaparecerem, sem consistência nem referência, sem consequência” 
(DELEUZE; GUATTARI, 1991, p. 111). 

 

3. Considerações finais 

Os avanços e as transformações tecnológicas que circundam o 
processo de ensino e aprendizagem recobrem de maneira profícua em seu 
emprego, as expectativas educacionais que precedem as competências 
e/ou aptidões necessárias exigidas pelas instituições de ensino, essenci-
almente àquelas direcionadas aos métodos de incentivo à leitura e à escri-
ta. Tais expectativas transpassam o campo das interculturalidades e favo-
recem todo o processo de formação do indivíduo enquanto aluno e ser 
atuante da sociedade. 

É possível, de fato, pensar que todos esses avanços tecnológicos, 
como a inclusão do livro digital, além do destaque de suas potencialida-
des, influem diretamente no processo de recepção da literatura digital, 
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tornando-a um campo de agenciamentos múltiplos e cartográficos, que 
perpassa pelo campo da imanência e busca, na gênese da criação de sen-
tido, todas as manifestações artísticas e sensações subjetivas de significa-
ção dos signos, uma vez que, associado a esses processos compreensivos, 
percebe-se então, a designação da percepção háptica do “escrileitor” que 
condiz ao olhar do ser enquanto leitor e autor. 

Todavia, é interessante ressaltar que o processo de capitalização 
dos meios e seus agenciamentos sociais não comportam o campo das 
multiplicidades, buscando sempre os princípios identitários por meio das 
chamadas disjunções exclusivas ao criar espectadores passivos e ausentes 
dos seus fluxos e movimentos. No entanto, os princípios que envolvem a 
literatura digital não somente a comportam como estremecem com todos 
os seus aspectos inclusivos e condizentes ao campo das multiplicidades, 
suas energias e seus fluxos rizomáticos (É importante ressaltar que rizo-
mas são fluxos, linhas, e interação entre raízes. Em Deleuze, são as linhas 
de interação dos territórios que possibilitam a criação e o prazer advindo 
dos vários conhecimentos). 

A priori, o que buscamos com a escrita deste trabalho é incentivar 
o uso do livro digital, apresentando suas potencialidades como estímulos 
e proficuidades presentes no âmbito escolar, contribuindo diretamente na 
edificação de melhores condições dos atos de ensinar e aprender, além de 
possibilitar, com o uso do recurso, um melhor desenvolvimento das prá-
ticas metodológicas para com o aluno, estimulando-o de forma ativa na 
sua inclusão ao campo das multiplicidades, conduzindo seu ser a ser um 
administrador do seu próprio conhecimento, uma vez que tal inserção 
possibilita novos caminhos e territórios a serem alcançados e/ou habita-
dos. 
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